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MISSÕES NO LOCAL DE TRABALHO
Como ganhar para Jesus um profissional fazendo analogia
Por: Enoque Rodrigues Nogueira – evangelistae@gmail.com
Esboço  para  27/07/08 o Culto de Missões do Centro Evangelístico na Av. Meriti, da Assembléia de Deus na Penha .

INTRODUÇÃO

Todas as vezes que comento sobre missões tenho o cuidado de dizer que “missões” não é uma palavra no plural, nem de significado engessado; é um termo de “teologia de missões” ou teológico que tem significados diferentes de acordo com a visão de cada escola. Gosto dos três significados que aprendi e que parecem ser bastante abrangentes: transcultural, local e  autóctone.

Missões

1. Missões transcultural - Levar o Evangelho ultrapassando uma barreira cultural

2. Missões locais - Pregar onde o Evangelho não está disponível;
3. Missões autóctones - Pregar na própria Terra com recursos externos

“Fazer missões” é pregar o Evangelho.

Jesus disse: “E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura” (Mc 16.15).

Um escritor de Cristo.at, falando de missões e relacionamentos alerta para que não priorizemos a marca da Igreja; ele diz: 
“Fazer Missões deve promover o Evangelho, não os “evangélicos”. Somos chamados para fora! E não para levar nossas placas, nossos modelos pré-estabelecidos para um mundo plural, colorido, cheio de belezas culturais diversas! Por melhor que sejam nossos métodos, eles não se aplicam a tudo”. Texto de dmoraes@jocum.org.br. Disponível em: http://cristo.at/texto.asp?id=5681 

Ser missionário é obrigação de todos.
Jesus nos tirou das trevas para a Sua luz para que produzamos frutos, Ele disse: “Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos nomeei, para que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça; a fim de que tudo quanto em meu nome pedirdes ao Pai ele vo-lo conceda” (Jo 15.16).
Do Cristo.at retirei uma citação que diz que ser missionário não é privilégio de algumas pessoas:
Ser missionário não é privilégio de determinadas pessoas, mas a essência de ser cristã: “Anunciar o evangelho é necessidade que se me impõe”. (I Coríntios 9:16). É um compromisso de toda a comunidade que vive e transmite a sua fé. “Nenhuma comunidade cristã é fiel à sua vocação se não é missionária”.

Ser missionário não é só percorrer grandes distâncias, ir para outros continentes, mas é a difícil viagem de sair de si, ir ao encontro do outro, ir ao encontro do “diferente”, ir ao encontro do marginalizado – o preferido de Jesus.

O evangelismo “com renovado ardor missionário” exige que a pregação do evangelho responda aos “novos anseios do povo”. (...)Extraído do Boletim nº.35/2003 da I.P.Vila Pinheiro, Jacareí-SP. Disponível em http://cristo.at/texto.asp?id=6125 copiado em 23/07/2008.
COMO “FAZER MISSÕES” NO LOCAL DE TRABALHO
Considerando que, fazer missões é levar o Evangelho a todo mundo, não é privilégio de alguns e é um mandamento de Jesus, então vamos tratar delimitar este assunto em missões no local de trabalho.

Sabemos que o brasileiro tem fama de ter muitas habilidades. Não seria diferente na tarefa de evangelização para o crente. Os  crentes que amam a Jesus têm prazer em divulgar a Sua Palavra e se usar a sua criatividade, mesmo não sendo exímio profissional poderá conhecer alguma coisa do que ele faz para usar como analogia com os assuntos bíblicos. Paulo soube muito bem usar a sua habilidade. Disse o apóstolo: “Fiz-me como fraco para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, para por todos os meios chegar a salvar alguns” (1 Co 9.22).
Então, vamos observar algumas profissões e fazer algum paralelo entre as atribuições do profissional e alguns pontos da Bíblia Sagrada.

No site do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE
 encontrei na Classificação Brasileira de Ocupações – CBO mais de dez mil
 títulos profissionais de A-Z distribuídos da seguinte forma: a 1200, b 167, c 1211, d 505, e 714, f 304, g 386, h 25, i 236, j 52, l 208, m 1045, n 29, o 1045, p 1074, q 46, r 245, s 558, t 1154, u 5, v 122, x 5, y 1, z 8.
Vamos usar apenas algumas profissões retiradas do “Grande Grupo” para mostrar como podemos aproveitar os nossos ambientes de trabalho para falarmos do amor de Cristo fazendo analogias entre as profissões e o Evangelho com a operação do Espírito Santo.

Obviamente que o crente não vai pregar em momento inadequado; a mensagem do Evangelho deve edificar e não causar desordem ou atrapalhar o desempenho de um profissional, O evangelizador tem os intervalos para pregar.
MEMBROS DAS FORÇAS ARMADAS, POLICIAIS E BOMBEIROS MILITARES
Sargento do FAB
Os membros da Força Aérea Brasileira tem como missão "manter a soberania no espaço aéreo nacional com vistas à defesa da pátria".
 

Ao amigo militar o crente pode citar Paulo que foi um defensor da soberania de Cristo e do Evangelho  “Mas outros, por amor, sabendo que fui posto para defesa do evangelho” (Fp 1.17).  
Cabo PM

Segundo o Art 144, V, Parágrafo 5  “às polícias militares cabem a polícia ostensiva e a preservação da ordem pública...”
.
Para evangelizar um PM o evangelizador pode citar “... se o Senhor não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela” (Sl 127.1b). Com base neste versículo deve dizer ao militar que ele deve, além de optar pela salvação, contar também com a proteção de Deus no seu trabalho.
Soldado Bombeiro

Missão: Art 144, V, Parágrafo 5 “...aos corpos de bombeiros militares, além das atribuições definidas em lei, incumbe a execução de atividades de defesa civil”

Entre tantas atividades, os bombeiros são chamados para retirar pessoas dos escombros, muitas vezes em prédios que desabaram por falha estrutural ou por serem antigos. O crente deve citar o que o salmista disse, referindo também ao corpo, templo do Espírito Santo.: “Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam... ” (Sl 127.1a) SE o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam
MEMBROS SUPERIORES DO PODER PÚBLICO, DIRIGENTES DE ORGANIZAÇÃO DE INTERESSE PÚBLICO E DE EMPRESAS, GERENTES
Diretor de sindicato de trabalhadores
“Defendem interesses e identificam demandas de associados e representados; administram e representam entidades; coordenam assistência a associados e representados; propõem políticas de atuação e mobilizam associados e representados” (CBO)
Um líder sindical geralmente tem grande poder de persuasão, ele consegue em uma greve, convencer a categoria a não trabalhar. O missionário pode dizer para ele que Jesus deseja salvá-lo para depois fazer dele um grande líder espiritual. Pode citar a ocasião em que Jesus falou por parábola a respeito da grande festa. “E disse o senhor ao servo: Sai pelos caminhos e valados, e força-os a entrar, para que a minha casa se encha” (Lc 14.23) 
Superintendente de marketing - Vice-presidente de marketing  

 Atuam na definição do planejamento estratégico da empresa; definem e executam plano de marketing e vendas; gerem a qualidade da venda. Participam da definição de políticas de recursos humanos. Comunicam-se primordialmente para disseminar informações ao público de interesse da empresa. (CBO)
“O marketing se originou para atender as necessidades de mercado, mas não está limitado aos bens de consumo. É também amplamente usado para "vender" idéias e programas sociais. Técnicas de marketing são aplicadas em todos os sistemas políticos e em muitos aspectos da vida”


Deus operou maravilhas no meio do Seu povo para abençoá-lo e ser conhecido entre todas as Nações, como diz o salmista: “Anunciai entre as nações a sua glória; entre todos os povos as suas maravilhas” (Sl 93.3). Ao falar de Jesus para um profissional de marketing o crente tem oportunidade de fazer vários tipos de comparações entre o que este faz para o crescimento da empresa com o que Deus quer fazer usando a sua instrumentalidade.
Diretor de instituição educacional da área privada/ pública
Planejam e avaliam atividades educacionais; coordenam atividades administrativas e pedagógicas; gerenciam recursos financeiros; participam do planejamento estratégico da instituição e interagem com a comunidade e com o setor público. (CBO)
A maioria dos diretores de entidades educacionais é formada nas em algumas áreas de nível superior. É um grupo composto de profissionais experientes que, se convertidos, tornam-se importantíssimos na estrutura de uma Igreja; na direção da Escola Bíblica Dominical, na direção de seminários e faculdades teológicas. 
Os crentes missionários são pescadores e ao evangelizar devem estar conscientes que os seus ouvintes são “peixes” e devem ser pescados cada uma na forma adequada 
. Não se pesca tubarão com anzol. Então o crente deve usar a sua habilidade e aplicar a profissão do ouvinte no seu método de evangelização. O diretor de uma instituição de ensino precisa conhecer o que disse Daniel: “Os que forem sábios, pois, resplandecerão como o fulgor do firmamento; e os que a muitos ensinam a justiça, como as estrelas sempre e eternamente.” (Dn 12.3)
PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS E DAS ARTES
Perito criminal

Elaboram laudo pericial criminal, organizando provas e determinando as causas dos fatos. Examinam locais de crime, buscando evidências, selecionando e coletando indícios materiais e encaminhando peças para exames com ou sem quesitos. Reconstituem fatos, analisam peças, materiais, documentos e outros vestígios relacionados a crimes, fotografando e identificando as peças e materiais e definindo tipo de exame. Efetuam medições e ensaios laboratoriais, utilizando e desenvolvendo técnicas e métodos científicos. (CBO).
No Art. 180 do Código de Processo Penal diz: 

“Se houver divergência entre os peritos, serão consignadas no auto do exame as declarações e respostas de um e de outro, ou cada um redigirá separadamente o seu laudo, e a autoridade nomeará um terceiro; se este divergir de ambos, a autoridade poderá mandar proceder a novo exame por outros peritos”.

Como pode ser visto do artigo 180, um laudo pericial pode conter dubiedade de interpretação, o que o torna contestável. O perito precisa saber que a justiça de Deus é perfeita, portanto não sujeita a contestação. Todas as coisas são patentes aos olhos do SENHOR e nada Lhe fica oculto. Jesus falou: “... porque nada há encoberto que não haja de revelar-se, nem oculto que não haja de saber-se” (Mt 10.26)
Matemático 

Elaboram modelos matemáticos e lógicos, identificando problemas e situações de interesse, selecionando métodos e técnicas, criando métodos, descrevendo modelos em linguagem matemática, processando simulações computacionais, validando, documentando, implementando e refinando modelos. Realizam atividades de pesquisa em matemática, tratam dados e informações, desenvolvem produtos e sistemas, executam auditoria atuarial. Podem dar aulas e prestar consultorias técnicas. (CBO).
Todos os matemáticos que conheci amam o que fazem por ser uma ciência exata. Ao evangelizar um matemático o evangelizador pode dizer-lhe que na matamática de Deus pode-se multiplica o zero e obter um resultado positivo. Isaías. Sobre o Todo-Poderoso disse: “Dá força ao cansado, e multiplica as forças ao que não tem nenhum vigor” (Is 40.29). 
Biólogo

Estudam seres vivos, desenvolvem pesquisas na área de biologia, biologia molecular, biotecnologia, biologia ambiental e epidemiologia e inventariam biodiversidade. Organizam coleções biológicas, manejam recursos naturais, desenvolvem atividades de educação ambiental. Realizam diagnósticos biológicos, moleculares e ambientais, além de realizar análises clínicas, citológicas, citogênicas e patológicas. Podem prestar consultorias e assessorias. (CBO).
Aos biólogos podem dirigir uma palavra dentro do universo que ele desenvolve. Será impactante para o biólogo ouvir alguém dizer que todo o seu trabalho tem uma origem: Deus, o criador de todos os seres vivos que ele estuda.
“Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez” (Jo 1.3)
PROFISSIONAIS DA ÁREA DE SAÚDE E AFINS
Médicos
Estive realizando o meu exame médico periódico em julho de 2008 e percebi que o médico me atendia com o rosto apresentando sinais de abatimento, com as mãos na cintura e em pé junto a sua mesa onde tinha o computador que usava. Ele me disse que estava com grandes dores de coluna e que estaria no dia seguinte internando-se para uma cirurgia. Aproveitei para testemunhar a cura divina realizada da vida da minha esposa. Ele admitiu que Deus cura enfermidades que a medicina não consegue.

Os crentes têm usado bastante o Jeová Rafá, o Deus que cura, em sua pregações juntos SOS hospitais e diante dos médicos. “E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas deles, e pregando o evangelho do reino, e curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo” (Mt 9.35)

Cirurgiões-dentistas 
O dentista conhece bem o que significa ranger de dentes; ninguém tem prazer e promover atrito entre eles. Com amor e cuidado o crente pode levar uma palavra da parte de Deus para um dentista citando o ranges de dentes dos que não forem alcançados pela salvação.
“Assim como o joio é colhido e queimado no fogo, assim será na consumação deste mundo. Mandará o Filho do homem os seus anjos, e eles colherão do seu reino tudo o que causa escândalo, e os que cometem iniqüidade. E lançá-los-ão na fornalha de fogo; ali haverá pranto e ranger de dentes” (Mt 13. 40-42.

Veterinários e zootecnistas 
Talvez o veterinário que você conheça ou trabalhe para ele nunca tenha ouvido falar claramente de Jesus. Seria uma boa iniciativa dizer-lhe que Deus criou todos os animais.
“E Deus criou as grandes baleias, e todo o réptil de alma vivente que as águas abundantemente produziram conforme as suas espécies; e toda a ave de asas conforme a sua espécie (...)E fez Deus as feras da terra conforme a sua espécie, e o gado conforme a sua espécie, e todo o réptil da terra conforme a sua espécie; e viu Deus que era bom.” (Gn 1.21,25)
Farmacêuticos 
Os farmacêuticos estão acostumados a lidar com vários medicamentos  inclusive para cura de novas doenças que aparecem. O missionário pode dizer para ele que virá um dia onde não mais haverá doentes e portanto não se precisará mais de farmacêutico; este estará, se receber Jesus no coração, junto com o SENHOR num lugar de prazer e delícias. Ezequiel escreveu: “E junto ao rio, à sua margem, de um e de outro lado, nascerá toda a sorte de árvore que dá fruto para se comer; não cairá a sua folha, nem acabará o seu fruto; nos seus meses produzirá novos frutos, porque as suas águas saem do santuário; e o seu fruto servirá de comida e a sua folha de remédio” (Ez 47.12)

Enfermeiros
Seria uma bela surpresa para um profissional de enfermagem saber que Jesus citou em uma parábola um serviço de enfermagem quando falava do “próximo”:

E, respondendo Jesus, disse: Descia um homem de Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos dos salteadores, os quais o despojaram, e espancando-o, se retiraram, deixando-o meio morto. E, ocasionalmente descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e, vendo-o, passou de largo. E de igual modo também um levita, chegando àquele lugar, e, vendo-o, passou de largo. Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de íntima compaixão; E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando-lhes azeite e vinho; e, pondo-o sobre a sua cavalgadura, levou-o para uma estalagem, e cuidou dele  (Lc 10.30-34)

Profissionais da fisioterapia e afins 
Recentemente visitei durante uns 60 dias visitei 50 vezes duas clínicas de fisioterapia. Na tentativa de encontrar um atendimento personalidade percebi que em todas as unidades de tratamento estavam superlotadas. As pessoas têm sido acometidas de enfermidades que atingem os seus corpos.

Uma boa mensagem para um fisioterapeuta é falar do Jesus que cura um paralítico. “E achou ali certo homem, chamado Enéias, jazendo numa cama havia oito anos, o qual era paralítico. E disse-lhe Pedro: Enéias, Jesus Cristo te dá saúde; levanta-te e faze a tua cama. E logo se levantou” (At 9. 33,34)

Nutricionistas 
O mundo conta com vários profissionais da área de nutrição; todos preocupados com a boa alimentação e cuidados no tratamento dos alimentos. Existem muitos temas bíblicos para ser usado na evangelização destes profissionais: o maná no deserto, uma comida excelente que desceu do céu (Ex 16.31); a multiplicação dos pães nos dias de Jesus (Mt 14. 17-19); a previsão de alto preço do trigo e da cevada (AP 6.6). Mas um tema especial é sobre  o pão, Jesus, que alimenta a alma. Disse Jesus: “Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se alguém comer deste pão, viverá para sempre; e o pão que eu der é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo” (Jo 6.51).

Fonoaudiólogos 
Podemos falar para os fonoaudiólogos que os nossos ouvidos, ainda que possam estar com indício deficiência ou com a percepção de algum ruído estranho, estes mesmos ouvidos ouvirão a voz do SENHOR, e então ele precisa de conhecer o Jesus que é o caminho da salvação. O salmista disse: “Escutai a minha lei, povo meu; inclinai os vossos ouvidos às palavras da minha boca.” (Sl 78.1)
TRABALHADORESDE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS
Escriturários 

Podemos dizer para quem trabalho com qualquer tipo de escritura ou arquivo que Deus tem o controle de todos os nomes daqueles que vão entrar no céu. Devcemos indicar o meio de se ter o nome escrito npo Livro da Vida. João escreveu: “O que vencer será vestido de vestes brancas, e de maneira nenhuma riscarei o seu nome do livro da vida; e confessarei o seu nome diante de meu Pai e diante dos seus anjos.” (Ap 3.5)

TRABALHADORES DOS SERVIÇOS, VENDEDORES DO COMÉRCIO EM LOJA E MERCDOS
Demonstrador de mercadorias
Vendem mercadorias em estabelecimentos do comércio varejista ou atacadista, auxiliando os clientes na escolha. Registram entrada e saída de mercadorias. Promovem a venda de mercadorias, demonstrando seu funcionamento, oferecendo-as para degustação ou distribuindo amostras das mesmas. Informam sobre suas qualidades e vantagens de aquisição. Expõem mercadorias de forma atrativa, em pontos estratégicos de vendas, com etiquetas de preço. Prestam serviços aos clientes, tais como: troca de mercadorias; abastecimento de veículos; aplicação de injeção e outros serviços correlatos. Fazem inventário de mercadorias para reposição. Elaboram relatórios de vendas, de promoções, de demonstrações e de pesquisa de preços (CBO)
Os vendedores, muitas vezes tem que oferecer um produto que não é de boa qualidade. O crente que quer pregar para um amigo da loja ou quen trabalha em venda de algum produto, deve dizer para ele que o Evangelho é um produto valorizadíssimo, aprovado por Deus e que atende totalmente às necessidades de quem o possua. Diga para ele que, além de ser de alta qualidade, tem um preço especial: De graça Isaías escreveu: “Ó vós, todos os que tendes sede, vinde às águas, e os que não tendes dinheiro, vinde, comprai, e comei; sim, vinde, comprai, sem dinheiro e sem preço, vinho e leite.
TRABALHADORES AGROPECUÁRIOS, FLORESTAIS E DA PESCA
Produtor agrícola polivalente

Planejam e administram unidade de produção. Preparam solo, plantam culturas e realizam tratos culturais. Colhem e comercializam produtos agrícolas (CBO).
Os profissionais que trabalham com agricultura tem grande senso de dependência. Eles sabem que a bênção da vida não é meramente uma casualidade, por isso eles nunca subestimam a Terra. O evangelizador tem um campo vastíssimo para rabalhar uma mensagem especial para passar a este trabalhador.

Os agricultores sabem muito bem o que significa enre a plantação uma planta estéril, assim podemos usar a parábolo do joio. “Ele, porém, lhes disse: Não; para que, ao colher o joio, não arranqueis também o trigo com ele. Deixai crescer ambos juntos até à ceifa; e, por ocasião da ceifa, direi aos ceifeiros: Colhei primeiro o joio, e atai-o em molhos para o queimar; mas, o trigo, ajuntai-o no meu celeiro” (Mt 13. 29.30).

Pescador artesanal de peixes e camarões

Realizam pesca artesanal e captura de crustáceos (exceto camarão e lagosta). Despescam rede e espinhel, possibilitando o preparo e a comercialização do pescado. Constroem, mantêm e conduzem embarcações de pequeno porte (CBO).
O pregador é um pescador de almas. Os pescadores de peixes conhecem toda a dificudade de uma pescaria, assim saberá entender uma mensagem com parativa com a sua profissão. Ele ficará animado ao saber que Jesus usou a profissão dele para compoarar com os evangelizadores. “E Jesus lhes disse: Vinde após mim, e eu farei que sejais pescadores de homens.” (Mc 1.17)
TRABALHADORES DA PRODUÇAO DE BENS E SERVIÇOS INDUSTRIAIS
Pedreiro de edificações

Organizam e preparam o local de trabalho na obra; constroem fundações e estruturas de alvenaria. Aplicam revestimentos e contrapisos (CBO)
Existem diversos temas que podem ser usados para evangelizar os profissionais da construção civil. Paulo chamou os crentes de edifícios. “Porque nós somos cooperadores de Deus; vós sois lavoura de Deus e edifício de Deus” (1 Co 3.9). 

Ao regar para um pedreiro, por exemplo, o crente pode argumentar sobre a qualidade do seu trabalho e citar uma edificação firme que Jesus exemplificou.

Qualquer que vem a mim e ouve as minhas palavras, e as observa, eu vos mostrarei a quem é semelhante: É semelhante ao homem que edificou uma casa, e cavou, e abriu bem fundo, e pôs os alicerces sobre a rocha; e, vindo a enchente, bateu com ímpeto a corrente naquela casa, e não a pôde abalar, porque estava fundada sobre a rocha. Mas o que ouve e não pratica é semelhante ao homem que edificou uma casa sobre terra, sem alicerces, na qual bateu com ímpeto a corrente, e logo caiu; e foi grande a ruína daquela casa. (Mt 6. 47-49)
TRABALHADORES  EM SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO
Mecânico de manutenção

Realizam manutenção em bombas, redutores, compressores, turbocompressores, motores a diesel (exceto de veículos automotores), bombas injetoras e turbinas industriais. Reparam peças; ajustam, lubrificam, testam e instalam equipamentos industriais. Elaboram documentação técnica, inclusive registros de ocorrências. Trabalham em conformidade a normas e procedimentos técnicos, de segurança, qualidade e de preservação ambiental (CBO)
Uma das rotinas do mecânico é tratar do material e equipamentos  preservando-os contra a oxidação. Pude muitas vezes fazer as minhas tarefas enquanto comparava com termos bíblicos. Em termos de oxidação podemos falar com o mecânico que Deus quer tirar as arestas de sua vida; dar polimento emocional; engrenar a sua vida social; substituir os velhos elementos que atrapalham o mecanismo de sua vida; trocar o combustível alcoólico pela água do espírito; retirar a ferrugem que apareceu pela inércia.
Pode-se dizer ao mecânico que a sua atitidade existe graças ao desgaste dos materiais e que no céu nada se deterioriza. Repita para ele o que disse Jesus: “Não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem tudo consomem, e onde os ladrões minam e roubam; mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem consomem, e onde os ladrões não minam nem roubam” (Mt 6. 19,20),
A IMPORTÂNCIA DO DISCIPULADO

Ganhar uma alma significa conduzir uma pessoa para Cristo; a conversão coloca o pecador em condição de cidadão dos céus, mas não lhe garante a “esperada” mudança de vida social. 
Quando pregamos o Evangelho com a marca de nossa Igreja, distribuímos folhetos carimbados ou o convidamos para o culto na “nossa” denominação, estamos na verdade querendo que o novo-convertido seja um membro da sociedade religiosa, uma Igreja Local.

Para termos o novo-convertido com mudança em sua aparência, em sues costumes e em seu caráter, é necessário algo a mais que uma simples ou difícil evangelização; é necessário o exercício do discipulado.

Discipular é algo mais difícil do que “ganhar” uma alma para Jesus; isto porque o ato “pregar ou “ganhar” uma alma pode ser comparado com uma pescaria que, uma vez usando dos recursos certos, tem-se um bom resultado; ao passo que, discipular é tratar o indivíduo; este por desconhecer o Evangelho, tinha práticas completamente diferentes dos costumes dos membros da igreja que escolheu. Discipular e acompanhar o duro processo da metamorfose; é a passagem de peixe para ovelha.

Paulo Ricardo, escrevendo em “Editorial” do site www.discipulado.com.br fez algumas considerações em sete tópicos a respeito do relacionamento de discipulado. Sintetizados dizem: 
1. A ordem que temos é fazer discípulos, e não somente converter pessoas. 

2. A função do discipulado não é “tratar” as pessoas; É levar as pessoas a se “espelharem” na vida de Cristo. 

3. O principal objetivo do discipulado é levar o discípulo a crescer; levar o discípulo a ter sua experiência com o Pai; levar o discípulo a ter relacionamento com o Espírito Santo. 

4. O discipulado é dinâmico quando o discípulo ganha com isso e cresce. Ser discípulo implica em crescer porque crescer faz parte da dinâmica da vida. 

5. A relação do discipulado é baseada numa relação de paternidade. 

6. A autoridade do discipulado não é uma escala de valor, e sim uma escala de serviço (...) Nesse relacionamento não pode haver autoritarismo, nem imposição, tampouco manifestações pessoais sobre o discípulo.

7. Nesse relacionamento não há espaço para “preferências”. (...)  O discipulado é uma relação de paternidade. Ninguém tem a preferência sobre o outro

Primeira: A ordem que temos é fazer discípulos, e não somente converter pessoas. O convertido é diferente do discípulo. O convertido é o que passou pela porta; o discípulo é o que está no caminho, entre a porta e o alvo, sendo transformado e sendo tratado pelo Senhor. Digo isso porque alguns consideram que “ganhar” pessoas é o principal objetivo do discipulado. Jesus, no evangelho de Mateus (28:18-20) nos exorta a pregarmos o evangelho, mas também a cuidarmos das pessoas. Ensinando aos que ganhamos a guardarem o que receberam.

Segunda: A função do discipulado não é “tratar” as pessoas; É levar as pessoas a se “espelharem” na vida de Cristo. O discipulado não é uma sessão de terapia psicológica. O discipulador deve entender que o discípulo só crescerá se o Senhor estiver envol

Terceira: O principal objetivo do discipulado é levar o discípulo a crescer; levar o discípulo a ter sua experiência com o Pai; levar o discípulo a ter relacionamento com o Espírito Santo. Jesus é o caminho. Caminhar no caminho é experimentar no dia-a-dia a vida de Cristo. E a função do discipulado é “provocar” esse relacionamento entre o discípulo e Cristo.

Quarta: O discipulado é dinâmico quando o discípulo ganha com isso e cresce. Ser discípulo implica em crescer porque crescer faz parte da dinâmica da vida. Paulo disse aos Gálatas que eles deveriam ser mestres, ou seja, eles deveriam ter crescido. Crescimento não é tempo de reino. Crescimento está relacionado á maturidade, ou seja, se parecer com Cristo. Temos que nos preocupar se temos pessoas conosco, há anos, que não saem do mesmo lugar. Todo discípulo que tem uma experiência pessoal com o Senhor, cresce.

Quinta: A relação do discipulado é baseada numa relação de paternidade. São pessoas, que estavam sozinhas, no mundo, desorientadas, e que encontraram no seio da igreja, homens e mulheres dispostos a darem suas vidas. Isso é uma relação de pais e filhos. Não há espaço para reuniões formais que estejam fora do contexto familiar. Não há espaço para individualismo, nem caminhadas solitárias.

Sexta: A autoridade do discipulado não é uma escala de valor, e sim uma escala de serviço. Em I Pedro 3:7 Paulo diz que o homem é o cabeça da mulher, mas ambos, são herdeiros da graça. Assim é o discipulado. De maneira nenhuma a nossa visão pode permitir que no discipulado alguém exerça senhorio sobre o outro. O correto é que no discipulado um ensine e o outro aprenda. É transmissão de vida, não de poder. Nesse relacionamento não pode haver autoritarismo, nem imposição, tampouco manifestações pessoais sobre o discípulo.

Sétima: Nesse relacionamento não há espaço para “preferências”. O discipulador não tem a preferência de ser “procurado”. Não deve haver frases do tipo: “É o discípulo quem corre atrás... É o discípulo quem procura o discipulador...” Precisamos entender que o discípulo deve correr atrás de Cristo. E somente. O discipulado é uma relação de paternidade. Ninguém tem a preferência sobre o outro. O discipulador deve procurar o discípulo por ter um coração de “pai”. Por outro lado, o discípulo deve procurar seu discipulador por entender que necessita de alguém que o oriente e o ajude na sua caminhada. É uma relação de mão dupla.

Fazer discípulos é uma missão da Igreja. Gosto de uma versão que ouvi na pregação do saudoso pastor Túlio Barros que pregou no lançamento da pedra fundamental da Assembléia de Deus em Todos os Santos, que disse: “A Igreja Verdadeira tem que ter a mesma visão da Raquel que disse: ‘Dá-me filhos ou senão morro’” (Gn 30.1).

Têm-se notícias de Igrejas que não crescem numericamente. É bem verdade que existem muitas explicações para isto. São Igrejas que se estabeleceram em áreas de exploração mineral, pesca, construção de portos, etc. Estas Igrejas obviamente não terão crescimento numérico; a extração tem o seu fim, a pesca pode se tornar inviável de grandes obras como portos podem fazer da região um local inapropriado para Igrejas, assim elas não terão crescimento numérico. 

A preocupação dos Líderes evangélicos, no entanto, tem acontecer quando a Igreja está bem localizada, com crescimento populacional e nas outras co-irmãs havendo crescimento. Neste caso, diferente do anterior, a liderança precisa aplicar os seus corações aos caminhos que o SENHOR desenhou como prioridade da Igreja e que Paulo recomendou a Timóteo: “Conjuro-te,, pois, diante de Deus, e do Senhor Jesus Cristo, que há de julgar os vivos e os mortos, na sua vinda e no seu reino, que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, com toda a longanimidade e doutrina” (2 Tm 4.1-2).  
 
COMO FAZER DISCÍPULOS?
Os escritores da Escola Superior de Guerra Missionária dizem que para se fazer discípulo, O primeiro passo é ser discípulo:

 O primeiro passo é ser discípulo. Vem ao caso tudo que já se expôs a esse respeito. Tudo o mais está resumido em Mateus 28:20: "ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado". Discipular implica em ensinar. Ensinar o quê? Ensinar a guardar, isto é, obedecer. Obedecer o quê? Obedecer todas as coisas que Jesus ordenou. Como ninguém vai obedecer coisa que ignora, é necessário primeiro ensinar as próprias coisas que Jesus ordenou--nada melhor nesse sentido do que seguir o exemplo de Paulo, ensinando "todo o conselho de Deus" (Atos 20:27).

Será que se faz assim na maioria das nossas igrejas? Não é mais mensagens evangelísticas que se ouvem? Mas pregação evangelística é praticamente inútil para crente. Ele vai fazer o quê, salvar-se de novo cada domingo?  Ali está um crente que tem freqüentado a igreja dominicalmente durante vinte anos; mais uma vez ele vai e escuta o quê--ele ouve pela milésima vez como é que se salva. Mas ele já está salvo! Essa pregação é sem valor para ele; entrou com fome e sai com fome do mesmo jeito. Que tragédia! Comida de bode não serve para ovelha! (Refiro-me a crente e incrédulo, assim como em Mateus 25:33.)  No entanto, se têm 300 ovelhas e três bodes num culto, já viu! A pregação vai em cima dos três bodes. E se têm 300 ovelhas e nenhum bode--a pregação vai em cima dos bodes que não estão! É ou não é? Meus amados irmãos, comida de bode não serve para ovelha.  Agora, comida de ovelha bode também pode comer. Se o pastor oferece uma refeição farta, bem preparada e temperada, pode dar vontade de comer em qualquer bode. Será que não? Mas o principal é que as ovelhas saiam bem alimentadas.  Afinal, o negócio é fazer discípulos, e é esse o enfoque que deveria dominar os nossos cultos.


Costumo dizer que uma pessoa que dá a mão para resgatar alguém que esteja em um buraco deve estar em patamar acima dele, ao contrário não poderá estender a mão para acudi-lo. Também não se pode ensinar o que não se conhece, muito menos convencer alguém de algo que não vive. Assim discipular é ensinar para que aprendam; os evangelizadores devem ser de primeiramente discípulo de Jesus; tem que aprender com o Mestre e exercitar os ensinamentos distribuindo a mensagem do Evangelho para os pecadores.
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